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RESUMO: Conhecida comumente como erva-de-colégio, erva-grossa e sussuaiá, Elephantopus 
mollis Kunth (Asteraceae) é uma espécie herbácea perene, de base sublenhosa, ramos curtos 
e fl ores arroxeadas. Suas folhas são empregadas como emoliente, resolutivo, sudorífi co e no 
tratamento de bronquite, tosse e gripe na medicina popular. O objetivo deste trabalho foi estudar 
caracteres anatômicos foliares e caulinares, a fi m de fornecer subsídios aplicáveis à identifi cação 
da planta medicinal. Folhas adultas e fragmentos de caules foram fi xados, seccionados e corados 
com azul de astra/fucsina básica ou com azul de toluidina. Testes microquímicos e análise ultra-
estrutural de superfície foram também executados. A folha possui epiderme uniestratifi cada, 
recoberta por cutícula estriada e, em vista frontal, tem células com contorno ondulado. Ocorrem 
tricomas tectores e glandulares. Os primeiros são eretos, pluricelulares e unisseriados. Os 
tricomas glandulares são capitados e bisseriados. O mesofi lo é dorsiventral e a nervura central 
é percorrida por feixes vasculares colaterais dispostos em arco aberto. O caule, em estrutura 
secundária inicial, possui epiderme unisseriada com cutícula estriada e tricomas semelhantes aos 
da folha. No córtex, observam-se colênquima anelar alternado com clorênquima e endoderme 
com estrias de Caspary. Calotas esclerenquimáticas apõem-se ao fl oema. Este é formado pelo 
câmbio vascular em direção à periferia e o xilema é gerado de modo centrípeto. A medula é 
parenquimática. Pequenos cristais de oxalato de cálcio estão presentes na folha e no caule. 

Unitermos: Elephantopus mollis, Asteraceae, cristais, endoderme, tricoma glandular, tricoma 
tector.

ABSTRACT: “Anatomical study of the leaf and stem of Elephantopus mollis Kunth 
(Asteraceae)”. Commonly known as erva-de-colégio in Portuguese, Elephantopus mollis Kunth 
(Asteraceae) is a perennial herb, with slightly lignifi ed base, short branches and purple fl owers. 
Its leaves are used as emollient, vulnerary and diaphoretic, and to treat bronchitis, coughs and 
infl uenza in folk medicine. The aim of this work was to study leaf and stem anatomical characters, 
in order to expand the knowledge for this medicinal plant identifi cation. Adult leaves and stem 
fragments were fi xed, sectioned and stained either with astra blue/basic fuchsine or toluidine 
blue. Microchemical essays and scanning electron analysis were also carried out. The leaf has 
wavy-contoured cells in surface view, forming a single layer and coated with striate cuticle. Non-
glandular and glandular trichomes occur. The former is erect, multicellular and uniseriate. The 
glandular ones are capitate and biseriate. The mesophyll is dorsiventral and the midrib is traversed 
by collateral vascular bundles arranged in open arc. The stem, in initial secondary growth, has 
uniseriate epidermis coated with striate cuticle and trichomes similar to the leaf. In the cortex, 
annular collenchyma alternates with chlorenchyma and an endodermis with Casparian strips 
is found. Sclerenchymatic caps adjoin the phloem, which is formed outwards by the vascular 
cambia, while the xylem is produced inwards. The pith is parenchymatic. Small calcium oxalate 
crystals are present in the leaf and stem.

Keywords: Elephantopus mollis, Asteraceae, crystals, endodermis, glandular trichome, non-
glandular trichome.

INTRODUÇÃO

O gênero Elephantopus pertence à família 
Asteraceae, à subfamília Latucoideae e à tribo 
Vernonieae, a qual é representada nos dois hemisférios 
por um total aproximado de 51 gêneros e 1200 espécies 

(Barroso, 1991). Elephantopus mollis Kunth (Figuras 1A, 
1B) é uma planta herbácea perene, de base sublenhosa 
e ramos muito curtos, nativa do continente americano 
e encontrada em todo o Brasil (Cabrera & Klein, 1980; 
Lorenzi & Matos, 2002). Os caules são cinzentos e 
pubescentes, e as folhas são ásperas, obovadas, sub-
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obtusas no ápice, longamente atenuadas na base, 
crenado-serreadas nos bordos, pubescentes na face 
adaxial e pilosas na abaxial. As fl ores são arroxeadas, 
dispostas em capítulos terminais e axilares, protegidos 
por brácteas (Cabrera & Klein, 1980; Takeda & Farago, 
2001; Lorenzi & Matos, 2002). 

E. mollis é conhecida comumente como erva-
de-colégio, erva-grossa, fumo-bravo, língua-de-vaca, 
pé-de-elefante e sussuaiá (Cabrera & Klein, 1980; 
Corrêa, 1984; Brüning, 2000; Takeda & Farago, 2001; 
Lorenzi & Matos, 2002). Na medicina popular, as folhas 
são usadas como emoliente, resolutivo, sudorífi co, no 
combate aos cálculos urinários e para tratar bronquite, 
tosse e gripe, principalmente na forma de chá por 
infusão ou decocção (Cabrera & Klein, 1980; Corrêa, 
1984; Takeda & Farago, 2001; Lorenzi & Matos, 2002; 
Biavatti et al., 2007). Estudos fi toquímicos indicaram 
a presença de fl avonóides, triterpenóides e lactonas 
sesquiterpênicas (Banerjee et al., 1986; But et al., 
1996; Lorenzi & Matos, 2002), algumas das quais 
com propriedades antitumoral (Lee et al., 1975, 1980) 
e leishmanicida (Fuchino et al., 2001). O extrato bruto 
revelou efeitos hepatoprotetor (Lin et al., 1991; Lin et 
al.1995) e antiinfl amatório contra artrite aguda e crônica 
(Tsai & Lin, 1999).

Em razão da escassez de estudos morfológicos 
sobre essa espécie medicinal, este trabalho teve 
como objetivo estudar a anatomia foliar e caulinar de 
Elephantopus mollis Kunth (Asteraceae), a fi m de 
fornecer informações anatômicas para a identifi cação da 
mesma.

MATERIAL E MÉTODOS

Material vegetal

O material botânico foi coletado em Palotina, 
município do oeste do Paraná, nas coordenadas 
aproximadas de 24º17’ de latitude e 53º40’ de longitude, 
numa altitude de 290m, em fevereiro e março de 2005. 
A exsicata foi depositada no Herbário do Museu 
Botânico Municipal de Curitiba-PR, sob o registro 
MBM 301455.

Metodologia

Folhas  adultas e fragmentos caulinares, 
coletados a partir de 5 cm do ápice, foram fi xados em FAA 
50 (Johansen, 1940) e estocados em etanol a 50% (Berlyn 
& Miksche, 1976). Lâminas semipermanentes foram 
obtidas a partir de secções transversais e longitudinais, 
à mão livre. Para o preparo do laminário permanente 
o material foi desidratado em série etanólica crescente, 
emblocado em glicol-metacrilato (Leica Historesin®) e 
seccionado no micrótomo rotativo Olympus CUT 4055. 
Os cortes foram submetidos à dupla coloração azul de 
astra/fucsina básica (Roeser, 1972) ou corados com azul 

de toluidina (O’Brien et al., 1964). 
Testes  microquímicos foram também 

executados com as soluções de Sudan III para 
evidenciar substâncias lipofílicas (Sass, 1951), lugol 
para amido (Berlyn & Miksche, 1976), cloreto férrico 
para compostos fenólicos (Johansen, 1940), fl oroglucina 
clorídrica para lignina (Foster, 1949) e ácido sulfúrico 
para cristais de oxalato de cálcio (Oliveira & Akisue, 
1997). Realizaram-se fotomicrografi as no microscópio 
fotônico Olympus BX-40, acoplado à unidade de 
controle PM-20.

A análise ultra-estrutural de superfície (Souza, 
1998) foi efetuada em lâmina foliar e caule de material 
fi xado em Carnoy (Kraus & Arduin, 1997) e desidratado 
em série etanólica crescente e pelo ponto crítico de CO

2

no equipamento Bal-Tec CPD-030. As amostras foram 
aderidas a suporte metálico e examinadas em baixo 
vácuo no microscópio eletrônico de varredura JEOL 
JSM-6360LV.  

RESULTADOS

Anatomia foliar

Na lâmina foliar, a epiderme consiste de uma 
única camada de células (Figura 2E), com paredes 
anticlinais delgadas, comparativamente mais onduladas 
na face abaxial, em vista frontal (Figuras 1C-F). A 
cutícula é delgada (Figura 2E) e estriada (Figuras 1D, 
1F), e estômatos anomocíticos e anisocíticos (Figuras 
1D, 1F) são encontrados em maior número na face 
abaxial, inserindo-se praticamente no mesmo nível que 
as células adjacentes (Figura 2E). 
 Tricomas tectores e glandulares (Figuras 1C-E, 
2A, 2B, 2E) são observados nas duas superfícies foliares, 
com maior freqüência na abaxial. Os primeiros (Figuras 
1C, 1E, 2A) são eretos, pluricelulares e unisseriados, 
constituindo-se de uma base eventualmente alargada 
e com cerca de duas ou três células curtas e de uma 
célula terminal longa e afi lada. Apresentam paredes 
espessadas revestidas por cutícula lisa e a porção basal 
é ladeada por células dispostas em roseta levemente 
acima do nível da epiderme. Os tricomas glandulares 
(Figuras 1C-E, 2B, 2E) são capitados, pluricelulares 
e bisseriados, de formato ovóide, localizados em leve 
depressão epidérmica (Figura 2E). 
 O mesofi lo (Figura 2E) tem organização 
dorsiventral, consistindo de clorênquimas pouco 
diferenciados. O parênquima paliçádico compõe-se de 
uma ou duas camadas de células curtas e o parênquima 
esponjoso é multiestratifi cado, correspondendo a 
aproximadamente 70% da altura do mesofi lo. Além 
de cloroplastos, os clorênquimas apresentam alguns 
amiloplastos e pequena quantidade de substâncias 
fenólicas. Mergulhados no parênquima esponjoso, 
encontram-se feixes vasculares colaterais, envoltos por 
bainha parenquimática (Figura 2E). Os feixes de médio 
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porte mostram calotas esclerenquimáticas apostas ao 
fl oema.
 A nervura central (Figura 2C) exibe formato 
biconvexo em secção transversal, com ângulo obtuso, 
tendendo a ser achatada junto à face adaxial. O parênquima 
paliçádico acompanha parcialmente a nervura, sendo 
gradativamente substituído por colênquima. Este se 
revela anelar a angular e se compõe de cerca de sete 
estratos na superfície adaxial e de quatro camadas na 
oposta. Mergulhados no parênquima fundamental, 
notam-se de cinco a sete feixes vasculares colaterais, de 
formato ovalado, envoltos por bainha esclerenquimática 
incompleta e dispostos em arco aberto (Figuras 2C, 2D). 
Os feixes maiores são também circundados por bainha 
amilífera e têm nítida zona cambial. Os elementos 
traqueais estão alinhados e separados por células 
parenquimáticas. Na nervura central e no mesofi lo, 
encontram-se pequenos cristais de oxalato de cálcio na 
forma de drusas e cristais romboédricos.

Anatomia caulinar

Seccionado transversalmente, o caule exibe 
forma circular. Em estrutura secundária inicial, é 
revestido pela epiderme, que consiste de um estrato único 
de células (Figuras 3C, 3E), alongadas tangencialmente, 
recobertas por cutícula delgada e ornamentada por 
estrias evidentes. Estão presentes vários tricomas 
tectores (Figura 3A) e alguns glandulares similares aos 
da folha. 

No córtex (Figuras 3B, 3C, 3E), junto ao sistema 
de revestimento, é encontrada uma faixa praticamente 
contínua de colênquima anelar, esparsamente alternada 
com cordões de clorênquima (Figura 3E). Segue-se o 
parênquima cortical multiestratifi cado, com células 
isodiamétricas, de paredes delgadas, contendo poucos 
cloroplastos e formando meatos. Limitando internamente 
a região cortical, observa-se uma endoderme (Figura 
3C) com estrias de Caspary.

No cilindro vascular (Figuras 3B, 3C), o câmbio 
forma fl oema em direção à periferia e xilema de modo 
centrípeto, sendo mais ativo em direção ao xilema. 
Este se constitui de um cilindro completo, totalmente 
lignifi cado, associado a cordões de fl oema, aos quais 
calotas esclerenquimáticas estão apostas (Figuras 3C, 
3D). A medula é formada de células parenquimáticas 
isodiamétricas e ocupa considerável volume caulinar. 
Pequenas drusas e cristais romboédricos de oxalato de 
cálcio ocorrem na região medular e no córtex. 

DISCUSSÃO

Folha

Com relação à superfície foliar, consideram-
se o aspecto cuticular (Metcalfe & Chalk, 1988) e a 
deposição de cera (Esau, 1974; Cutter, 1986; Fahn, 1990) 

caracteres diagnósticos importantes, E. mollis apresenta 
cutícula estriada, contudo sem revelar a presença de 
cera epicuticular. Esta, segundo Mauseth (1988), é de 
ocorrência universal sobre a parede periclinal externa 
das células epidérmicas. Para Barthlott et al. (1998), a 
deposição de cera ocorre geralmente na forma de fi nas 
películas e raramente como camadas mais espessas 
ou projeções. Quando as coberturas são muito fi nas, 
compondo-se de poucas camadas de moléculas, a 
visualização em microscopia eletrônica de varredura 
torna-se difícil na opinião desses últimos autores, o que 
pode justifi car a inobservância de cera neste trabalho.

Tricomas também são utilizados com 
fi nalidades taxonômicas (Metcalfe & Chalk, 1988) 
e na morfodiagnose de drogas vegetais (Oliveira & 
Akisue, 1997). Segundo Oliveira et al. (2000), tricomas 
glandulares inseridos em depressão epidérmica, com 
pedicelo curto e glândula capitada, pluricelular e 
bisseriada são típicos das Asteraceae. Na pesquisa 
realizada por Castro et al. (1997), foi relatada a 
ocorrência de vários tipos de tricomas secretores em 
folhas de representantes de Asteraceae, incluindo-se 
Elephantopus bifl orus (Less.) Sch. Bip., E. elongatus
Gardn. e E. micropappus Less., e tal descrição vai ao 
encontro do resultado obtido para E. mollis. Na mesma 
investigação, não se constataram estruturas secretoras 
internas nas espécies de Elephantopus estudadas, em 
concordância com a presente análise.

Os tricomas glandulares bisseriados de E. mollis
são semelhantes aos encontrados em plantas medicinais 
do táxon, como Artemisia nova A. Nelson (Kelsey & 
Shafi zadeh, 1980), Mikania cordifolia (L.f.) Willd. 
(Oliveira et al., 2000), M. glomerata Spreng. (Neves & 
Sá, 1991), Santolina leucantha Bertol. (Pagni & Masini, 
1999), Stevia rebaudiana (Bert.) Bert. (Monteiro et 
al., 2001) e Tanacetum parthenium (L.) Sch. Bip. 
(Simmons et al., 2002). Na folha de E. mollis, Alquini 
e Bona (1995) identifi caram a presença de tais tricomas 
somente na face abaxial, diferindo deste estudo, onde 
os mesmos foram encontrados em ambas as superfícies 
epidérmicas. 

Aos tricomas glandulares, bem como aos 
tectores, são atribuídas diversas funções em comum, 
como contribuição à regulação da temperatura do vegetal 
e à refl exão luminosa, incluindo radiação ultravioleta, 
barreira ao deslocamento de insetos na superfície, 
redução da perda de água e orientação de polinizadores 
(Wagner et al., 2004). Da mesma forma que os tricomas 
glandulares, os tectores podem ser encontrados em 
diferentes órgãos vegetais e representam elementos 
morfológicos importantes, em razão da sua diversidade 
(Werker, 2000). A descrição dos tricomas tectores de E. 
mollis por Alquini e Bona (1995) foi corroborada nesta 
investigação e esses apêndices epidérmicos assemelham-
se aos de Vernonia condensata Baker (Barreto et al., 
1994).

Em Asteraceae, geralmente os estômatos 
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Figura 1. Elephantopus mollis Kunth: A. aspecto geral; B. detalhe das infl orescências; C, D. vista frontal da face adaxial 
da epiderme foliar (MEV); E, F. vista frontal da face abaxial da epiderme foliar (MEV). es - estômato, tg - tricoma 
glandular capitado, tt - tricoma tector. Barra = 2cm (A, B).
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Figura 2. Elephantopus mollis Kunth - folha: A. tricoma tector; B. tricoma glandular capitado; C. secção transversal da nervura 
central; D. pormenor de um feixe vascular colateral na nervura central, envolto por bainha esclerenquimática incompleta; E. 
secção transversal da lâmina foliar, revelando mesofi lo dorsiventral. be - bainha esclerenquimática, ep - epiderme, es - estômato, 
fl  - fl oema, fx - feixe vascular, pe - parênquima esponjoso, pf - parênquima fundamental, pp - parênquima paliçádico, tg - tricoma 
glandular capitado, xi - xilema. Barra = 20 m (A, B, D, E), 100 m (C).
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Figura 3. Elephantopus mollis Kunth - caule: A. vista frontal da epiderme caulinar, mostrando numerosos tricomas tectores (MEV); 
B, C. organização geral caulinar; D. detalhe do sistema vascular; E. pormenor do sistema de revestimento e de parte do córtex. 
ce - calota esclerenquimática, cl - clorênquima, co - colênquima, cv - cilindro vascular, cx - córtex, en - endoderme, ep - epiderme,
fl  - fl oema, me - medula, pc - parênquima cortical, tt - tricoma tector, xi - xilema, zc - zona cambial. arra m (C-E), 100 m
(B).
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são anomocíticos e anisocíticos, com predominância 
do primeiro tipo (Metcalfe & Chalk, 1950), e podem 
ocorrer em ambas as faces epidérmicas, principalmente 
na abaxial, sendo as folhas classifi cadas como 
anfi estomáticas (Esau, 1974). Adicionalmente, mesofi lo 
dorsiventral é considerado o padrão usual para a família 
(Metcalfe & Chalk, 1950). Em conformidade com esses 
autores, na espécie em estudo as folhas possuem estômatos 
anomocíticos e anisocíticos predominantemente 
na superfície abaxial e o mesofi lo é dorsiventral. 
Características semelhantes são encontradas em outras 
Asteraceae medicinais, como Ageratum conyzoides
L. (Ferreira et al., 2002), Bidens pilosa L. (Duarte & 
Estelita, 1999; Ferreira et al., 2002), Conyza bonariensis
(L.) Cronquist (Procópio et al., 2003), Mikania conferta
Gardn. (Oliveira et al., 1999), M. cordifolia (Oliveira 
et al., 2000), Taraxacum offi cinale Weber (Alquini & 
Takemori, 2000), V. condensata (Barreto et al.,1994), 
Calea unifl ora (Budel et al., 2006) e .Acanthospermum 
australe (Martins et al., 2006).

Com referência ao relato de pequenos cristais de 
oxalato de cálcio, a exemplo de V. condensata (Barreto 
et al., 1994) e E. mollis nesta investigação, a formação 
destes é comum nos vegetais, embora a freqüência 
diferencial responda a mudanças na concentração do íon 
metálico no meio ambiente (Nakata, 2003). A função que 
desempenham é variada e inclui regulação de cálcio nos 
tecidos, equilíbrio iônico, proteção contra herbivoria, 
suporte tecidual e detoxifi cação metálica (Franceschi & 
Horner-Jr., 1980). 

Caule

A epiderme caulinar é persistente em algumas 
Asteraceae (Metcalfe & Chalk, 1950), como verifi cado 
no caule de E. mollis e em outras espécies medicinais 
do táxon, tais como Baccharis cylindrica (Less.) DC. 
(Budel et al., 2003a), B. dracunculifolia DC. (Budel et 
al., 2004), B. gaudichaudiana DC. (Budel et al., 2003b) 
e Lychnophora passerina (Mart. ex DC.) Gardn. (Luque 
& Menezes, 2003). 

Na família, a endoderme é bem defi nida, 
mostrando-se com uma fi ta de suberina ao redor das 
células, denominada de estria de Caspary, ou como 
bainha amilífera (Metcalfe & Chalk, 1950). A endoderme 
típica é restrita a caules aéreos de algumas ervas e a 
caules subterrâneos (Fahn, 1990) e representa um caráter 
diagnóstico importante, visto que é menos freqüente 
em caule do que em raiz (Van Fleet, 1961; Mauseth, 
1988). De modo similar a diferentes representantes 
de Asteraceae que possuem endoderme com estrias 
de Caspary no caule (Esau, 1974; Melo-de-Pinna & 
Menezes, 2002), reconhece-se esse tipo de barreira em 
E. mollis. Plantas medicinais como B. pilosa (Duarte & 
Estelita, 1999), M. conferta (Oliveira et al., 1999), M. 
cordifolia (Oliveira et al., 2000) e M. glomerata (Neves 
& Sá, 1991) apresentam a mesma característica. Segundo 

Pagni & Masini (1999), em vários representantes de 
Asteraceae a endoderme está associada à presença de 
dutos secretores. Em Elephantopus, apesar do registro 
de dutos em raízes, os mesmos não são mencionados em
caules (Lersten &Curtis, 1987), sendo a ausência dessa 
estrutura secretora confi rmada nesta análise. 

Na espécie em questão, o caule apresenta 
o sistema condutor em arranjo padrão para a família, 
não se observando fl oema interno como relatado em 
determinadas Asteraceae (Metcalfe & Chalk, 1950; Fahn, 
1990). A título de comparação com algumas plantas 
medicinais da família, fl oema formado externamente ao 
xilema, com calotas de esclerênquima apostas ao sistema 
fl oemático, caracteriza a organização vascular do caule 
de E. mollis, bem como de B. dracunculifolia (Budel 
et al., 2004) e B. pilosa (Duarte & Estelita, 1999), do 
mesmo modo que do eixo dos cladódios de B. cylindrica 
(Budel et al., 2003a), B. gaudichaudiana (Budel et al., 
2003b) e B. trimera (Less.) DC. (Jorge et al., 1991).

CONCLUSÃO

Os caracteres estruturais de E. mollis
correspondem aos descritos para Asteraceae e, 
embora devam ser avaliados em conjunto para 
caracterizar a espécie, alguns aspectos podem ser 
destacados: estômatos anomocíticos e anisocíticos 
predominantemente na superfície abaxial, mesofi lo 
dorsiventral com clorênquimas pouco diferenciados e 
nervura central biconvexa e levemente achatada junto à 
face adaxial na folha; endoderme com estrias de Caspary 
e calotas esclerenquimáticas apostas ao fl oema no caule; 
pequenas drusas e cristais romboédricos de oxalato de 
cálcio, tricomas tectores pluricelulares e unisseriados, 
com célula apical proporcionalmente alongada, e 
tricomas glandulares capitados e bisseriados na folha e 
no caule.
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